sou parente das sombras

liquefazem-se meus olhos nos assombros

no assoalho cheio de poeira

alimentando minha alérgica inércia

não faço planos de limpar o pó

não lavo os panos que me vestem
 
sou apenas o espanto dentro de minha casa

desenho enigmas

nos azulejos do banheiro

tudo o que não pude não fui não sei não vou

ainda assim meu sim sai na calçada do desejo

quando o sol entra no verão

quando antes maio junho julho quase inverno
desertifico-me na memória

na ausência de mobília na sala

na única casa desta cidade que não tem tv

eu vejo além mais além

naquele ponto que não é rio e nem mar

exilado e sozinho

mais que só

ausente de mim

mergulho nas reticências de deus

desassopro o barro da criação

argilo-me e fim

(fernando de castro f. cisco zappa)

